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Impõe-se nomeadamente caminhar no sentido de uma maior profissionalização da área,
bem como na construção de bases sólidas de reflexão. Assim, os membros do CEHR mais
directamente envolvidos neste trabalho apresentaram à Direcção do Centro a proposta de
institucionalização de um grupo de trabalho, que foi entretanto aceite. A sua intervenção
desenvolver-se-á em duas grandes vertentes complementares:
1. Investigação e reflexão sobre o tema: recolha de bibliografia, contactos com grupos
e experiências congéneres, produção de estudos e instrumentos de trabalho, etc.
2. Prestação de serviços: intervenção directa, quer por solicitação, quer por proposta,
o que poderá vir a envolver acções de sensibilização. No presente imediato, esta
intervenção poderá concretizar-se de várias maneiras:
a) criação de uma “bolsa de emprego” dos diplomados do Curso de Técnicos
Adjuntos de Arquivo – Variante de Arquivos Religiosos;
b) formação e acompanhamento técnico-científico dos mesmos e de outros inte-
ressados (seminários de reciclagem e de aprofundamento; organização de um coló-
quio/encontro anual temático);
c) acções de sensibilização dos organismos religiosos ainda não inseridos no tra-
balho até agora realizado, de modo a alimentar a rede já criada (tendo vista,
nomeadamente, a concretização de outros cursos no domínio da Arquivística
Religiosa);
d) elaboração de pareceres, relatórios técnicos e outros instrumentos de trabalho
arquivístico.
Grupo de trabalho constituído por Jacinto Salvador Guerreiro,
Maria de Lurdes Rosa, Paulo Fontes, Pedro Penteado
•
CURSO ABERTO E SEMINÁRIO DE “DIPLOMÁTICA ECLESIÁSTICA”
(CEHR, 10 A 14 E 15 DE JANEIRO DE 2000)
As iniciativas em epígrafe ocorreram no âmbito do Curso de Técnicos-Adjuntos de
Arquivo – Variante de Arquivos Religiosos, organizado pelo CEHR em colaboração com a
BAD e o IAN/TT, de Outubro de 1999 a Junho de 2000. Sendo um dos módulos específi-
cos deste Curso a “diplomática eclesiástica”, entendeu-se que seria oportuno, por um lado,
abri-lo à frequência dos demais interessados no tema, e, por outro, convidar o seu Autor
para a realização de um seminário de pesquisa e discussão especializadas. Tentou-se deste
modo aproveitar da melhor maneira a presença em Portugal do especialista convidado para
a leccionação da matéria, o Professor Fernando de Lasala Claver, responsável pela cadeira
de “Diplomática Geral e Pontifícia” da Pontificia Universidade Gregoriana, em Roma.
Assim, durante a semana de 10 a 14 de Janeiro, decorreu o módulo específico de
“diplomática eclesiástica”, com um total de 20 horas, e que foi seguido atentamente pelos
alunos do Curso e por cerca de 15 alunos extraordinários, provenientes das áreas da arqui-
vística e da investigação em História e Paleografia. O ensino do Professor Lasala foi emi-
nentemente prático, com constante recurso à análise da documentação, chegando-se através
dela às difíceis e técnicas regras da Diplomática eclesiástica. Estas características – aliadas
à capacidade pedagógica do Professor Lasala, que se esforçou mesmo para trabalhar
documentos portugueses – tornaram atractiva e mais acessível uma temática já de si difí-
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cil, que por acréscimo está praticamente ausente dos diversos programas de ensino histó-
rico, arquivístico e paleográfico em Portugal.
No dia 15 de Janeiro teve lugar o seminário de investigação, pensado com um duplo
objectivo: 1) conhecer os últimos desenvolvimentos da disciplina e reflectir sobre a sua
importância para a história geral e para a história religiosa; 2) fazer um ponto da situação
da realidade portuguesa nesta área, permitindo o debate de ideias, a troca de informações e
o esclarecimento de dúvidas, a partir dos trabalhos em curso. Para concretizá-los, recorreu-
se a uma estrutura mista de conferência, painel de especialistas e tempo alargado de debate.
O CEHR pôde, gratamente, contar com a valiosa colaboração dos maiores especialistas
portugueses no tema, provenientes de várias universidades, facto que muito contribuiu para
a qualidade do encontro. O Curso foi frequentado por c. de 50 pessoas, oriundas de dife-
rentes instituições académicas e científicas, com destaque para os investigadores na área.
A primeira parte do seminário foi preenchida pela palestra do Prof. Lasala, dedicada
ao tema “Actualidade da Diplomática Eclesiástica: a importância sócio-cultural e histórica
dos documentos eclesiásticos” (Publicada recentemente pelo CEHR em Arquivística e
arquivos religiosos: contributos para uma reflexão, org. Mª de Lurdes Rosa e Paulo F. O.
Fontes, p. 239-260, Lisboa, CEHR-UCP, 2000), numa sessão de trabalhos presidida pelo
Prof. Doutor A. Montes Moreira, do CEHR, e que incluiu ainda um espaço de debate e
questões. Da parte da tarde, os trabalhos foram abertos pelo “painel”, moderado pela Prof.
Doutora Maria Helena Coelho, e versando sobre o tema “a diplomática eclesiástica no
Portugal medieval, a partir de investigações recentemente realizadas ou em curso”. Nas
várias apresentações, que se destinavam a fazer o ponto da situação e a colocar questões
para o debate, foram abordadas o que poderemos chamar de “diplomáticas religiosas sec-
toriais”, pelos seguintes especialistas: Prof. Doutor José Mattoso, sobre “ordens religio-
sas”; Prof. Drª Cristina Cunha, sobre “dioceses”; Mestre Maria do Rosário Morujão, sobre
“cabidos”; Prof. Doutor Bernardo de Sá Nogueira, sobre “a recepção da diplomática pon-
tifícia pelo notariado régio”. Estava ainda prevista a intervenção do Prof. Doutor A. L. de
Carvalho Homem, subordinada ao tema “Diplomática eclesiástica e diplomática régia”,
mas por motivos pessoais de força maior o comunicante não pôde participar. Às apresen-
tações segui-se um amplo espaço de debate, rematado da melhor maneira pela abrangente
e sugestiva síntese feita pela Moderadora da Sessão.
Para o CEHR a realização destas iniciativas foi um privilégio e um prazer, que possi-
bilitou tanto ministrar formação num campo pouco conhecido entre nós, como dar voz a
um conjunto de jovens investigadores, autores de trabalhos que, embora pioneiros, se pau-
tam pelo rigor técnico e pela capacidade interpretativa. Tal como foi sugerido pela
Organização no decorrer do Seminário, seria do maior interesse que a iniciativa fosse con-
tinuada por algum(ns) dos centros universitários onde se desenvolvem estudos na área,
estando o CEHR disponível para eventuais encontros e publicações conjuntas.
Mª de Lurdes Rosa
(CEHR; FCSH da UNL)
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